
Entrevista especial 
com a atriz e 
mestre em 
Filosofila, Juliana 
França 
Nesta edição, reproduzimos 
a entrevista publicada no 
canal do Grupo Código no 
YouTube. Imperdível!
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A programação da Festa de Japeri deste ano conta com a 
participação de  diversos artistas locais selecionados para se  

apresentarem no maior evento do ano

PROGRAMAÇÃO DA FESTA DE JAPERI 2023

TURISMO

   Neste ano, Japeri com-
pleta 23 anos de eman-
cipação política de Nova 
Iguaçu e, gradativa-
mente, a cidade busca 
encontrar o seu cami-
nho. Em pouco mais de 
duas décadas, é possí-
vel ver a evolução de Ja-
peri tanto através das 
mãos da política quanto 
pelas mãos de seus mo-
radores.  
   Apesar da aparente 
evolução, muita coisa 
precisa mudar para ter-
mos uma cidade mais 
justa e com oportunida-
des de emprego, lazer e 
educação para todos. 
Mas o que não falta é a 
vontade de mudar a his-
tória a cada dia; a cada 

trem que sai lotado da 
estação de Japeri ainda 
de madrugada carre-
gando sonhos de algu-
mas milhares de 
pessoas que se encon-
tram com outros milha-
res de sonhos na 
estação de Engenheiro 
Pedreira, e juntos têm o 
mesmo objetivo: melho-
rar de vida e ver a sua ci-
dade prosperar. 
    Neste dia 30/6, come-
mora-se não apenas o 
aniversário de Japeri, 
mas também a resistên-
cia dos japerienses que 
mantêm viva a chama da 
esperança de vivermos 
numa cidade de gente 
feliz no sorriso e na 
alma. 

Siga o  
Culturando  
no Instagram 
@culturando.jp
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Parabéns, Japeri! 
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Samu Japeri 
192 
 
DPO EP 
3399-2835 
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TIRAR IDENTIDADE 
Hoje é possível tirar identidade de duas formas: Detran 
ou Cartório. 
 
CARTEIRA DE TRABALHO 
A carteira de trabalho é 100% digital, basta fazer o 
download do aplicativo e se cadastrar. 
 
CADASTRO NO BOLSA FAMÍLIA 
A inscrição deve ser feita por meio de um CRAS. Saiba 
mais no QR Code. 
 
FAZER O BILHETE ÚNICO 
Há duas formas de fazer o bilhete único. Entre no site 
do RioCard ou procure uma loja, a mais próxima fica 
em Nova Iguaçu. 
 
ABRIR UMA CONTA EM BANCO 
Quem já recebe algum benefício do governo federal já 
utiliza o Caixa Tem. Quem quiser abrir outra conta pode 
fazer utilizando o seu celular. Saiba mais no site Japeri  
Online. 

FAZER UM CURRÍCULO 
O currículo precisa ser simples, objetivo e verdadeiro. 
Veja no QR Code abaixo uma forma grátis de fazer um 
currículo. 
 
CONSEGUIR O PRIMEIRO EMPREGO 
Além de criar um currículo corretamente é preciso se 
cadastrar em vários sites de empregos. Veja abaixo 
quais são os melhores site apontando para o QR Code. 
 
ENTRAR PARA O JOVEM APRENDIZ 
Japeri tem algumas empresas que oferecem vagas para 
jovem aprendiz. A idade é entre 16 e 21 anos e o candi-
dato precisa preencher os pré-requisitos. Confira. 
 
ALISTAMENTO NO SERVIÇO MILITAR  
OBRIGATÓRIO 
O alistamento agora pode ser feito direto pelo site das 
Forças Armadas. Veja como. 
 
TIRAR O TÍTULO DE ELEITOR 
Se você tem entre 16 e 17 anos o título não é obrigatório, 

quem já completou 18 anos deve tirar o seu título, para 
isso basta baixar o aplicativo do TRE. Confira o link 
abaixo. 
 
FAZER A CARTEIRA DO SUS 
Você sabia que dá para fazer a carteirinha do SUS e 
muitos outros serviços públicos com apenas um aplica-
tivo. Veja como logo abaixo. 
 
MATRÍCULAS EM COLÉGIOS E CURSOS  
GRATUITOS 
Durante o ano, os colégios e cursos ténicos abrem vagas 
para cursos profissionalizantes gratuitos. Confira as op-
ções no QR Code abaixo. 

 
Aponte a sua câmera para 

este código ou entre no site  
www.japerionline.com.br 

e confira os links menciona-
dos na coluna  

COMO FAZER?

Japerito, o menino do bairro

COMO FAZER? 

Falta d’água? 
ÁGUAS DO RIO - whatsapp 
08001950195 
08001950200 
 
Acabou a luz na sua casa 
ou na rua inteira? 
DISQUE LIGHT - whatsapp 
99981-6059 

Uma árvore caiu, um 
barranco desmoronou, a 
sua rua alagou? 
DEFESA CIVIL 
199 
 
Acidente de trânsito? 
BOMBEIROS 
193 

Violência contra idoso ou 
criança? Assaltos? 
POLÍCIA MILITAR 
190 
 
Falta de lâmpada no poste?  
DISQUE-LUZ PREFEITURA 
98202-0987  - whatsapp 
 

Uma pessoa está  
passando por problemas 
e precisa de ajuda? 
CVV 
188 
 
Violência contra  
Mulher? 
180

DEU PROBLEMA NO SEU BAIRRO OU NA SUA RUA? 

Tire suas dúvidas sobre as coisas do dia a dia. Sua dúvida não está aqui? Pergunte pra gente!

TELEFONES ÚTEIS
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@bryannerygeek

Algum número está errado? Nos avise: 988181598
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Prefeitura promove grande festa em 
comemoração ao aniversário da cidade 

       A prefeitura de Japeri liberou, no 
dia 17/6, a programação parcial da 
Festa de 32 anos de emancipação de 
Japeri. 
    A programação tem música para 
todos os gostos, com o Gospel de Davi 
Sacer, sertanejo e pagode com Yara Vel-
lasco e Caju Pra Baixo, o samba de 
Diogo Nogueira e para fechar a progra-
mação, o funk da antigas com Buchecha 
e a nova geração 
do ritmo mais 
querido pela ju-
ventude, Lexa. 
   A festa vai de 
quinta a domingo, 
começando no dia 
29 de junho, a 
partir das 18h, na 
praça de eventos 
de Japeri. A en-
trada é gratuita. 
Artistas locais em 
todos os dias da 

festa 
      Seguindo a linha de valorização dos 
artistas locais, a Secretaria de Cultura 
abriu edital de participação de DJs e 
músicos da cidade para se apresentarem 
na festa. 
       No evento, teremos a Banda Vestígio 
Humano, Perninha e Banda, Thammy, 
Sara Otta, Crioula, Rodrigo Shrek, 
Gbzin, Walle-B, Cantor PH, Grupo Só 

Família, Tutuzin, Resgate Carioca e 
Roda de samba do Walter Júnior. 
   Na noite Gospel teremos Ellen Lizz, 
Dany Cruz, Valéria Soares, 
Lana Estrela e Project MOVE. 
     E para animar a galera nos 
intervalos dos show os DJs 
Ciro, Heder e Thom. 
    Além das atrações musicais, 
neste ano a festa vai voltar a 

ter as apresentações culturais com a Es-
cola de Dança Danielle Fernandes, Cia.
de Dança Jéssica Azevedo, Blocolutt e

    No dia 14 de abril de 2023, 
O Japeriense – o primeiro jor-
nal cultural da cidade – foi lan-
çado, ganhando corpo e se 
fazendo presente. Pensado 
exatamente para os seus cida-
dãos, o jornal, cujo conteúdo 
apenas se encontrava presente 
no site Japeri Online, queria 
ganhar as ruas, as mãos e o 
olhar da população. E assim o 
fez. 
   Desde o seu lançamento, o 
periódico passou a circular 
pelos principais pontos da ci-
dade como o Centro Cultural 
Deputado Luís Eduardo 
Maron de Magalhães, a Biblio-
teca Municipal Carlos de 
Souza e as principais escolas 
de Ensino Médio presentes no 
município. O jornal também 
marcou presença no Primeiro 

Festival de Música de Japeri, 
realizado em comemoração ao 
Dia do Trabalhador, em 1º de 
maio. Além disso, a primeira 
edição circulou pelas mais va-
riadas localidades como os cal-
çadões, feiras livres, pontos 
comerciais e as ruas comuns 
da cidade. 
    Uma vez que o cidadão jape-
riense passa a ter em suas 
mãos, um veículo de comuni-
cação que retrata a vida cultu-
ral da sua cidade, ele passa a se 
reconhecer como um ser per-
tencente à cultura, da qual faz 
parte. Deste modo, o conheci-
mento e o acompanhamento 
da produção cultural presente, 
pode colaborar para sua valo-
rização, favorecendo o cresci-
mento da arte que nasce em 
Japeri. 

O Japeriense nas mãos dos japerienses
A primeira edição do jornal circulou por toda cidade e em alguns eventos culturais da região

Publique seu 
livro conosco!www.baixacarioca.com.br
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EDITORIAL 
 

    A tecnologia que está cada dia mais evoluída, 
tem mudado a forma de consumirmos diversos 
produtos. Uma das grandes mudanças foi em 
como nos informamos sobre os acontecimentos 
de Japeri, do Rio, do Brasil e do Mundo!  
    Basta um smartphone e uma conexão de in-
ternet para a notícia chegar na tela dos nossos 
celulares. Apesar desta facilidade, não é possível 
filtrar com tanta eficiência o que vamos ou não 
ler e, por isso, chegam mais notícias negativas 
do que positivas. 
   Um bom exemplo é justamente sobre a nossa 
cidade. Desde que nos conhecemos por gente, 
ouvimos coisas ruins sobre Japeri: violência, po-
breza, corrupção entre outras mazelas que nos 
colocam para baixo. Porém, não há a mesma vi-
sibilidade para as boas notícias sobre Japeri, 
como as atividades artísticas, os atletas que ven-
cem competições pelo Brasil e fora também, 
além dos estudantes que ganham bolsas de es-
tudos pelo mundo. 
    Isso tem uma explicação, o tal do algoritmo 
que é um mecanismo que seleciona qual tipo de 
conteúdo cada pessoa deve ter acesso, baseado 
no próprio interesse ou no interesse de quem 
paga para publicar uma informação. 
    Por experiência do próprio Japeri Online que 
está no ar desde 2004, fora da época de festas 
na cidade, as maiores audiências no site são 
quando publicamos notícias relacionadas às 
pautas negativas, como crimes e corrupção. 
Nossa linha editorial não é esta, mas quando o 
tema é de relevância, publicamos com dor no 
coração, mas publicamos. 
    Por este motivo, o Site Japeri Online foca sua 
pauta apenas nos pontos positivos da cidade, 
com destaque para quem faz acontecer, que são 
os japerienses de carteirinha ou de coração. E 
somos felizes assim, mas como o nosso con-
teúdo tem um público específico, o seu alcance 
não é tão alto. Foi daí que surgiu a ideia de criar 
um jornal impresso no qual as melhores notícias 
sobre Japeri pudessem estar nas mãos do maior 
número de pessoas, circulando por residências, 
transportes públicos, repartições públicas, esco-
las e comércios de toda cidade.  
    Assim nasceu o jornal O Japeriense que tem 
a missão de sobreviver num mundo digital 
voraz. Sobreviver porque ele já nasceu e já está 
dando seus primeiros passos, mas agora se 
manter vivo é um trabalho árduo porque precisa 
de recursos para ser produzido, impresso e dis-
tribuído. 
    O Japeriense não é apenas um jornal, mas 
também um movimento cultural que acredita 
que Japeri é muito mais do que os algoritmos 
das redes sociais e muito mais do que aquilo que 
pesquisamos sobre a nossa cidade na internet. 
    Se você quer se desintoxicar das notícias ne-
gativas, se inspirar em pessoas que fazem a di-
ferença e, principalmente, quer se ver nas 
páginas do jornal, faça parte da história do O Ja-
periense! 
 
    Sem o japeriense, O Japeriense não existiria!  

Relembre algumas Festas de 
Japeri que fizeram história

Grandes artistas já passaram pela nossa festa e comemoraram o aniversário da cidade

DANIEL, 2004 EXALTASSAMBA ,2004 JORGE ARAGÃO, 2005

NX ZERO 2010ALINE BARROS, 2007ROUPA NOVA, 2006

ALEXANDRE PIRES, 2011 MOLEJO, 2011RESTART, 2011

SORRISO MAROTO, 2012 DIOGO NOGUEIRA, 2013 ANITTA, 2014

BOM GOSTO, 2014 PRETA GIL, 2014

ARAKETU, 2005HARMONIA DO SAMBA, 2004 KLEBER LUCAS, 2005

FERRUGEM, 2018
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   Carinna Barcelos, de apenas 20 anos, é fo-
tógrafa profissional desde 2018 e, apesar de 
tão nova, é casada e não tem filhos. Em seu 
perfil no Instagram, Carinna mostra alguns 
dos seus trabalhos de altíssima qualidade que 
tem como foco ensaios de recém-nascidos e 
gestantes. Ela tem diversos cursos de especia-
lização e faz parte da ABFRN (Associação 
Brasileira de Fotógrafos de Recém Nascidos) 
e é a primeira empreende-
dora de nossa coluna Gente 
que faz. 
    Em 2018, Carinna queria 
fazer um concurso militar, 
mas como não tinha idade 
para isso, buscou uma ativi-
dade extra para ocupar seu 
tempo. Foi assim que decidiu 
procurar um curso de foto-
grafia em Nova Iguaçu. “Me 
apaixonei pela fotografia e hoje não me vejo 
fazendo outra coisa. Nunca imaginei que 
seria uma fotógrafa”, explicou. 
 
    A fotografia tem diversas áreas e uma delas 
é a de fotografia de recém-nascidos e gestan-
tes. Aproveitando que estava concluindo o 
curso e da gravidez de sua cunhada, Carinna 
se ofereceu para fotografar o bebê dela que 
estava chegando. “Na época minha cunhada 
estava grávida e decidi fotografar o bebê, mas 
precisei estudar a fisiologia dos recém-nasci-
dos e fiz alguns cursos”, completou Carinna. 
 
    Com o sucesso do seu primeiro ensaio fo-
tográfico, a jovem empreendedora de Japeri 

começou a investir em espaço e equipamento.  
   Carinna fez seus primeiros cliques num 
quartinho da casa de sua mãe e hoje tem um 
estúdio completo. 
    Hoje, o trabalho do Studio Carinna Barce-
los é altamente profissional e conta com as-
sistente, cabeleireira, maquiadora e personal 
stylist que forma a equipe de trabalho do es-
túdio. 

    Para ela, cada ensaio foto-
gráfico é especial, mas espe-
cial mesmo é ver o 
crescimento dos seus peque-
nos modelos. “Uma coisa que 
adoro fazer é acompanhar o 
crescimento da criança que 
fez o ensaio de fotos assim 
que veio ao mundo. Tenho 
muitas clientes que eu acom-
panho há anos e isso é muito 

gratificante”, disse Carinne. 
 
    Dicas para quem quer começar 
 
Para começar na área de fotografia a grande 
dica é se dedicar nos estudos. Carinna indica 
aos iniciantes fazer cursos, ler bastante e as-
sistir canais no YouTube com conteúdos 
sobre fotografia. “O  profissional da fotografia 
não é muito valorizado pelas pessoas e isso 
pode desmotivar, mas perseverar e não desis-
tir é o foco”, conclui a jovem fotógrafa. 
 
Como conhecer e contratar os serviços 
de Carinna Barcelos? 
 

    Leo é artista visual, grafi-
teiro e a Exposição "Obs-
curo" trata de uma 
personagem que se dedica a 
todas as mulheres guerreiras 
que enfrentam as adversida-
des da vida. 
   A personagem foi criada 
em 2007 e o artista vem de-
senvolvendo contextos, ce-
nários e o tipo do material 

onde ela é pintada. Trata-se 
de uma menina que sobre-
vive ao lado obscuro da vida 
e que, mesmo na escuridão, 
consegue ser uma luz. 
    Entra em exposição no 
Centro Cultural Dep. Luis 
Eduardo Maron de Maga-
lhães. Com sua venissage, 
dia 15/06, às 16h, e ficará até 
18/08. 

   Japeri é um dos mais belos des-
tinos turísticos da Baixada e no fe-
riado da Semana Santa, um grupo 
de turistas visitou pela primeira vez 
a nossa mais conhecida atração, o 
Pico da Coragem. 
   A galera super animada acordou 

bem cedo para encarar esse desafio 
e apreciar uma vista privilegiada no 
ponto final da trilha, a rampa de 

voo livre. 
   Entre os participantes, estava o 
atleta Jardel Abdel que utiliza a tri-
lha não só para apreciar a Natu-
reza, mas também como 
treinamento para suas corridas de 
rua. 
    Os visitantes vieram da Baixada 
e do Rio e a tour foi orientada pelo 
guia de turismo profissional Antô-

nio Júnior, que tem larga experiên-
cia e atua como guia no Rio de Ja-
neiro também. 
    A atividade mostra que com mais 
divulgação e serviços, como mais 
opções de alimentação, centro de 
apoio ao turista e opções de hospe-
dagem, Japeri tem tudo para atrair 
mais turistas e gerar novos empre-
gos na região. 

   No dia 24/06, aconteceu a 2º 
edição do Sarau da Diversi-
dade em alusão ao Dia Inter-
nacional do Orgulho 
LGBTQIA+ que foi comemo-
rado no dia 28 de junho. O 
evento, idealizado pelo produ-
tor Júnior Oliveira em parceria 

com o Grupo Código teve como 
objetivo evidenciar a luta pelo 
direito de existir sem 
perseguição, combater à dis-
criminação, ao preconceito e a 
violência, além de poder 
comemorar o orgulho de ser 
quem somos na nossa cidade.

Studio Carinna Barcelos 

Registro do encerramento da Edição de 2022

Turistas aproveitam o feriado em Japeri 

2º edição do Sarau  
da Diversidade

Gente que faz!

  O município de Japeri foi 
representado pelo Grupo 
Código no Festival Midrash, 
que aconteceu de 3 a 18 de 
junho, no Teatro Municipal 
Café Pequeno, no Leblon. O 
festival é um dos mais tradi-

cionais do Rio e contou com a 
participação de outras 17 
atrações gratuitas. 
    O Grupo Código apresentou 
a  linda peça “Naquele In-
stante” que é um experimento 
cênico que emerge a partir do 
encontro entre a ficção e a re-
alidade. A encenação tem 
como base o teatro documen-
tário, fruto de uma construção 
coletiva. No palco, Débora 
Crusy, Juliana França e o Se-
cretário de Cultura de Japeri, 
Jorge Braga Jr. se apresen-
taram no dia 15 de junho. 

Grupo Código apresenta peça  
no Festival Midrash 
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Grupo de visitantes vindos da Baixada e do Rio conheceram nosso principal ponto turístico

Uma viagem nas lembranças de infância e passando  
pela adolescência de cada um
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    Julia França, nascida e criada em Japeri, 
tem 32 anos. É professora de filosofia, atriz 
e foi entrevistada pelos alunos das oficinas 
de teatro do Espaço Cultural Código. Re-
centemente, Juliana apresentou a peça 
“Depois do Silêncio” em diversas cidades 
dos Estados Unidos e da Europa. 
 
Você sempre quis ser atriz? 
 
    Não sei se sempre, mas teve uma vez 
quando eu estava ainda no 
ensino médio, eu vi um 
grupo de pessoas ensinando 
teatro e pensei: “Caramba! 
Eu acho que eu posso fazer 
isso!” e logo em seguida, en-
contrei algumas pessoas que 
me trouxeram até aqui no 
Código. 
 
Quando a arte entrou na 
sua vida?  
 
    Meu primeiro contato foi na adolescên-
cia, quando entrei para um Cine Clube, 
chamado Cine Clube Guandu. Ele aconte-
cia no Ary Schiavo, escola que eu tinha 
feito o Ensino Fundamental. Ali no Cine 
Clube, conheci o Bruno W. Medsta que dá 
aula de teatro aqui no Código. Ele me con-
vidou para fazer uma oficina de teatro para 
ver como é que era, e aí eu estou vendo até 
hoje isso, faz 16 anos. 
 
Conta um pouco da sua trajetória no 
Grupo Código? 
 
    Eu passei a participar das oficinas de 
teatro e depois, fui convidada para ser 
multiplicadora, ou seja, ensinar aquilo que 
eu tinha acabado de aprender, só que para 
as turmas mais novas. Logo depois fui con-
vidada para fazer parte da companhia pro-
fissional e, em seguida, chamada para ser 
coordenadora artística do grupo. 
 
 
Como a Arte te ajudou na sua forma-
ção como cidadã? 
 
Ah, eu acho que eu seria outra pessoa se 
não tivesse tido contato com a Arte, se não 
tivesse tido contato com o teatro, se não ti-
vesse tido contato com o Código quando 
eu tinha 16, 17 anos e ter tido contato com 
um modo como as coisas eram feitas e são 
feitas até hoje, com um olhar muito crítico 
voltado para a comunidade. Isso mexeu 
profundamente com quem eu sou hoje, 
então se hoje acredito muito na potência 
do meu território, se acredito muito nas 
pessoas desse território, é porque lá na 
adolescência, fui instigada a pensar criti-
camente no território e foi através da Arte, 
foi através do Teatro. 
 
Como artista você já teve que lidar 
com alguma situação inusitada en-
quanto você se apresentava?  
 
    Sim, a última delas foi em Bruxelas, na 

Europa. Eu estava me apresentando e aí eu 
comecei a ouvir um burburinho na plateia 
e acenderam as luzes, e quando eu olhei 
pra plateia de novo com as luzes acesas, vi 
que tinha um senhor parecendo que estava 
morto, mas na verdade ele sofria de uma 
síndrome que afeta o sistema nervoso da 
pessoa por conta da temperatura e da mu-
dança das luzes e no final ele não tinha 
morrido. 
 

    Mas também tiveram ou-
tros episódios, aqui no Bra-
sil, apresentando com o 
Código o espetáculo “Na-
quele Instante” uma pessoa 
da plateia veio me abraçar. 
No outro outro dia, tinha um 
bate-papo com os jurados do 
festival que a gente tava par-
ticipando e um deles  falou: 
“Nossa! O espetáculo é  

lindo, contemporâneo, só que 
achei forçada a cena do cara abraçando a 
Juliana”. Só que não tinha nada combi-
nado, era uma pessoa que estava na cabine 
técnica, operando a luz, que ficou emocio-
nado e saiu do lugar dele para poder me 
abraçar, para me consolar. 
 
Como foram as suas experiências 
com teatro fora do Brasil, as dificul-
dades que você enfrentou e sobre a 
diversidade cultural que teve que 
lidar? 
 
Eu comecei a trabalhar com teatro com 16, 
17 anos e com 20 anos, entendi que era 
essa profissão que eu queria para minha 
vida, que iria exercer tanto a docência em 
filosofia,  quanto a vida artística. Nos últi-
mos anos, eu ganhei alguns prêmios no 
audiovisual, sobretudo, mas também no 
teatro. 
 
Em relação à carreira internacional, foi um 
choque cultural muito grande. Na peça, a 
gente fala de questões muito fortes, ques-
tões sociais muito fortes que acontecem no 
Brasil. Então, as pessoas que vivem lá que 
não são brasileiras dizem que pela pri-
meira vez entenderam o contexto político 
social do Brasil e as pessoas brasileiras que 
assistem essa peça, sobretudo as pessoas 
pretas, ficam comovidas, elas se sentem 
representadas e ficam muito sensibiliza-
das. 
 
E o racismo? 
 
    Aconteceu uma vez das pessoas me per-
guntarem: “Ah, mas você já era atriz 
antes?” Eu fico me perguntando, se essas 
pessoas perguntariam isso se fosse uma 
atriz branca. Então o racismo acontece 
também lá fora de maneiras diversas, a di-
ferença do racismo de lá para cá é que os 
meus amigos e minha família estão aqui. 
 
   Como você acha que a Arte pode contri-
buir para a construção de uma sociedade 
menos racista, lgbtfóbica e machista? 

 
A Arte tem um poder e não 
estou no mundo utópico. A 
Arte é muito poderosa, por-
que ela atinge além do ra-
cional, ela atinge o 
emocional e nada mais po-
tente do que você conseguir 
afetar as pessoas, que você 
conseguir acessar as pes-
soas através da emoção. Às 
vezes, você tenta na con-
versa, você tenta no diálogo, 
você tenta através dos argu-
mentos e nada acontece, 
mas quando você apresenta 
uma cena, quando você apre-
senta uma música, quando você apresenta 
uma situação, ela potencializa a humani-
dade. Eu acredito muito na arte como pos-
sibilidade, como um filtro que potencializa 
a humanidade nas pessoas.  Então acho 
que a arte tem esse potencial de dialogar 
e, se a gente quer uma sociedade menos 
racista, se a gente quer uma sociedade 
menos lgbtfóbica, se a gente quer uma so-
ciedade menos machista, precisamos, com 
toda certeza, valorizar a arte e os artistas 
aqui neste país. 
 
Além de artista, você também é mes-
tre em filosofia. Conta um pouco 
mais sobre a sua vida acadêmica. 
 
Eu fui fazer filosofia por conta do teatro, 
quando ainda fazia parte das oficinas, o 
Bruno provocava muito e a partir de textos 
filosóficos que a gente lia, eu falei: “Ca-
ramba! Eu acho que eu gosto de questio-
nar!”. Eu já dava aula, então era meio que 
a explicadora do meu bairro, eu cobrava 
R$10 para explicar as crianças mais novas 
e sempre gostei de lecionar, sempre gostei 
da docência. Foi quando eu fui para a uni-
versidade em 2012. Enfim, foi um surto, 
foi um choque de realidade, porque eu 
pensei que aquele lugar não me pertencia. 
Me formei na Universidade Rural que fica 
em Seropédica e falei: “Cara, esse lugar 
não me pertence, esse lugar super embran-
quecido que não assimila a minha subjeti-
vidade, de onde eu venho”. Chegou no 
quarto período e eu tirei o primeiro zero 
da minha vida e pensei em desistir de 
tudo, mas  conversei com algumas pessoas 
e mudei de ideia. Depois de formada, le-
cionei durante 6 anos numa escola parti-
cular aqui em Japeri, fui muito feliz lá. Dei 
aula também no IFRJ de Paulo de Frontin. 
Eu acho que a docência é como a Arte, são 
filtros potencializadores e transformado-
res, então acredito muito na Educação e na 
Arte como ferramentas de mudança de 
transformação de uma sociedade. 
 
Durante a sua vida acadêmica teve 
alguma experiência que te marcou 
positiva e negativamente? 
 
Além do zero que tinha tirado, um profes-
sor meu de filosofia contemporânea falou 
que eu era muito diferente dessas meninas 

que dormem alojamento, que eu era até 
“jeitosinha", que eu era uma “preta boni-
tinha”. Na hora, fiquei quieta e quando eu 
saí da sala de aula, a ficha foi caindo e eu 
chorei muito. Voltei para casa chorando, 
porque eu tinha percebido que tinha acon-
tecido ali, o que tinha acontecido ali era ra-
cismo. 
 
Outro ponto muito significativo para mim 
foi minha colação de grau, porque lá estava 
minha mãe, que é uma mulher negra, es-
tava minha madrinha, que é uma mulher 
negra retinta e as minhas irmãs que são 
mulheres negras também. E vê-las ali, 
junto comigo, naquela conquista, eu sendo 
a primeira pessoa da família inteira a en-
trar numa universidade e sair com um di-
ploma na mão, foi uma coisa 
revolucionária. Então esse momento de 
estar ali no palco e elas ali na plateia foi in-
crível. Me senti muito realizada por estar 
realizando o sonho também da minha ma-
drinha, da minha mãe e das minhas irmãs. 
 
 
E para finalizar, você tem algum 
conselho para dar a todos de Japeri 
e da Baixada Fluminense que so-
nham em ser artistas como você? 
 
Eu acho que quem é artista ou quer ser ar-
tista na Baixada Fluminense vai ser. Eu 
queria dar um conselho para os gestores 
públicos, para as pessoas que estão nas Se-
cretarias de Cultura, para as pessoas que 
são prefeitos e prefeitas, para as pessoas 
que são governantes, que incentivem a 
Cultura que é produzida nos territórios, 
para incentivar a Arte. Por exemplo, a 
gente está aqui num sábado à tarde em Ja-
peri, um calor infernal e a gente está pro-
duzindo Arte e Cultura, então a gente faz 
de qualquer maneira, mas se tivermos um 
incentivo financeiro, é fundamental para 
que a chama dos nossos sonhos sempre se 
mantenham e permaneçam vivos. Então, 
o meu recado, o meu conselho são para os 
gestores públicos e também para as em-
presas privadas: Olhem os artistas e as ins-
tituições culturais com o devido olhar, 
para juntos construirmos uma sociedade 
mais igualitária. 
 
Entrevista realizada por Izabella Jully. 

Entrevista com Juliana França publicada no canal do Grupo Código
Foto: Reprodução
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  A atividade física é a 
melhor forma de manter 
a saúde em dia e foi com 
este objetivo que Jardel 
Abdel começou a correr 
pelas ruas de Japeri. De 
lá pra cá, ele participou 
de corridas nas mais di-
versas cidades do Es-
tado do Rio de Janeiro e 
de fora também. 
   Jardel poderia ser ape-
nas mais um dos milha-
res corredores que 
vemos nas imagens das 
reportagens da TV e nos 
sites, mas o que difere 
Jardel dos demais com-
petidores é o objetivo 
dele ao conquistar o 

pódio: ostentar a ban-
deira de Japeri. 
 Mesmo sem muito 

apoio, Jardel leva con-
sigo a sua bandeira de 
Japeri para posar para as 
fotos oficiais das cidades 

por onde passa. O atleta 
de rua já passou por 
quase todas as cidades 

da Baixada, por cidades 
do Grande Rio como Ni-
terói, capital e no bairro 
de Paquetá, além de ci-

dades de fora do Estado, 
como Espírito Santo e a 
tradicional corrida de final 
de ano em São Paulo, a 
São Silvestre. 
    Além de se dedicar às 
corridas, Jardel é um 
grande apoiador do tu-
rismo de Japeri e grande 
parceiro do Japeri On-
line. Para apoiar o traba-
lho do craque das 
corridas de ruas é só en-
trar nas suas redes so-
ciais e contribuir para 
que ele continue divul-
gando Japeri positiva-
mente pelos quatro 
cantos do Brasil. 

A regra é clara: Jenifer Alves 
nos gramados do Brasil 

 
    Jenifer Alves morou 
desde pequena em Ja-
peri e, nos campos e 
quadras da cidade, ini-
ciou a sua carreira no 
futebol. A atleta jogou 
por vários times de fu-
tebol do Brasil, dispu-

tando Copa do Brasil, diversos estaduais e uma 
Libertadores da América, além de ser campeã 
mundial de futebol social, evento promovido 
pela Nike em 2010. 
    Apesar do futebol feminino não ter a idade 
como determinante para o fim da carreira em 
clube, Jenifer viu na arbitragem uma forma de 
estar no futebol sob um outro ponto de vista. 
Agora, a ex-atleta do futebol faz parte do quadro 
de arbitragem da FERJ (Federação Estadual de 
Futebol do Rio de Janeiro) e já atua como auxi-
liar e também como árbitra. 
    Dos jogos mais recentes que ela participou 
na equipe de arbitragem, estão jogos do Cam-
peonato Brasileiro Feminino A1 e A2, Campeo-
nato Brasileiro Série D e Campeonato Carioca 
Série C. Quem sabe não a veremos na Série A 
do Brasileirão Masculino e uma Copa do 
Mundo? 

 

   Em uma seletiva realizada 
no último sábado, 17 de 
junho, no Japeri Golfe, duas 
duplas garantiram vaga na 
final nacional do World Cor-
porate Golf Challenge 
(WCGC). São elas: Anderlan 
Pires e Keylla Cristiane, com 
63 net (pontuação no Golfe); 
e Iago Cunha e José Mou-

rão, com 66 net. 
   A seletiva final está agen-
dada para o dia 26 de agosto 
e será disputada no Campo 
Olímpico de Golfe, no Rio de 
Janeiro. Os vencedores do 
Brasil garantirão vaga na 
final mundial, em outubro, na 
Espanha. 

Das ruas de Japeri para as ruas do Brasil 

Atletas do Japeri Golfe são selecionados  
disputar vaga em torneio internacional 

Anderlan Pires e Keylla Cristiane uma das duplas selecinadas
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Foto: Divulgação

Foto: Renan Areias

Foto: Valdir Santiago

Jardel Abdel supera os limites treinando nas ruas e trilhas de Japeri para levar nossa cidade ao topo



Coluna Devaneios 
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“Não há nada  
superior ao silêncio” 
 
   Ele acorda com um barulho martelando em seus 

ouvidos. Parece ser uma música a tocar, imperando 
no ar. Uma tímida luz solar silenciosa adentra o 
quarto entre as cortinas. Não faz ideia das horas, 
mas crê ainda ser cedo. Vai até a sala de estar e não 
há ninguém. Apenas uma TV ligada, sobrepondo-se 
ao som que acabara de perder seu protagonismo, 
sintonizada num telejornal, a falar sozinha sobre o 
aumento do índice de violência, que ninguém mais 
parece prestar atenção. 
   Enquanto isso, na sala de jantar, a família se en-

contra em volta da mesa, reunida em sua tagarelice 
a tomar seu farto café da manhã. A mãe, fala sobre 
a vida alheia com o mesmo entusiasmo que o pai 

comemora o resultado do jogo da noite anterior. Ao 
mesmo tempo, sua irmã fala exaustivamente sobre 
a festa que irá hoje à noite, enquanto seu irmão, con-
centrado em seu celular, ouve os áudios recebidos 
durante a noite. Ali, em meio a constelação de mi-
galhas a se formar sobre a mesa, as vozes se cruzam 
como frequências de rádio em meio a fumaça do café 
ainda quente a se dissipar no ar. 
    A espreita, no corredor, captura com o olhar si-
lenciosamente, o transitar das vozes sem ser perce-
bido. Atônito, indaga-se sobre a sinfonia infernal 
diante dele. Qual a razão da música tocar do lado de 
fora? Vontade de ouvir música ou medo do silêncio? 
Quanto a TV, é vontade de assistir ou medo da 
solidão? Se todo excesso esconde uma falta, o que 
está a faltar nessa mesa? 
    De repente, a música que tocava do lado de fora 
cessou. Ele se põe a sair sem ser notado. Ao chegar 
no jardim, é recebido pelo calar da natureza e pelo 

calor do sol a iluminar seu rosto, enquanto respira 
profundamente a lembrar de uma frase que ouvira 
tempos atrás e que dizia “Não há nada superior ao 
silêncio”. Permaneceu contemplativo por alguns in-
stantes até que retornou para o interior da casa. 
Pegou um livro, cuja leitura permanecia inacabada, 
e, sobre as cobertas, abriu numa página em que 
prosseguia dizendo “Por isso, prefiro desenhar. De-
senhando eu fico de fora. Penso em como desenhar 
as coisas que vejo. Vejo de longe. Me vejo de longe. 
    Sigo a não ser como alguém, mas a ser como 
ninguém diante de tantos outros, e me consolo 
sabendo que a vida vai passar enquanto desenho in-
utilmente o mundo ao meu redor.” E assim como o 
personagem do livro em suas mãos, preferiu ficar de 
fora, ficar de longe e permanecer lendo em silêncio. 
 

Marcos Eugenio é escritor e integrante do  
projeto Culturando.

por Marcos Eugênio   

jornal@japerionline.com.br 
(21) 97895-8020 - Marcos Eugênio

Reserve seu espaço na próxima edição e faça parte do 
primeiro jornal cultural de Japeri.


